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Editorial

silferrazsantos@hotmail.com

Primeiro semestre do ano chegando
ao fim, a situação da economia no
país continua bem preocupante, so-
frendo a influencia do mercado ex-
terno no cenário mundial.
A economia brasileira passa por
altos e baixos, a inflação desequili-
brada, o desemprego avança e
atinge altos índices nos mais diver-
sos segmentos da sociedade.
Continuamos nos empenhando, com
muita esperança e fé. MAS O POVO
PRECISA DE EMPREGO! GERA-
ÇÃO DE RENDA!
Novas possibilidades, à espera de
melhores e maiores possibilidades.
Muitas expectativas.

O nosso informativo prima por divul-
gar os MELHORES PROFISSIO-
NAIS, que mesmo diante da crise
não desistem, EMPREENDEDO-
RES, buscando oferecer OS PRO-
DUTOS e SERVIÇOS com
GARANTIA RECONHECIDA.
Agradecemos a sua FIEL PARCE-
RIA, ESTAMOS JUNTOS! DIVUL-
GUE A SUA EMPRESA: AQUI O
RETORNO É GARANTIDO!
QUE VENHA SEMPRE MUITO TRA-
BALHO PARA TODOS NÓS!!!

DEUS NOS ABENÇOE.
BOALEITURA!

EDSON ROBERTO
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A questão da durabilidade das baterias de
carros elétricos é um ponto crucial para
quem pensa em comprar um modelo usado.
A bateria, componente caríssimo feito de
lítio, pode representar de 50% do valor do
veículo. Na prática, se a bateria acaba, o
carro também. O estudo realizado pela Re-
current, empresa especializada em baterias,
analisou um grupo de 15.000 carros elétri-
cos e constatou que apenas 1,5% precisa-
ram de troca de bateria (fora de recalls
como o do Chevrolet Bolt). Além disso, a de-
gradação da bateria não é linear. Há uma
queda inicial, mas depois a perda de capa-
cidade se estabiliza por um longo período.
A maioria das substituições ocorre dentro da
garantia, que costuma ser de 8 anos ou
100.000 milhas (cerca de 160.000 km). É
importante ressaltar que os carros elétricos
ainda são relativamente novos, então não
há dados conclusivos sobre a vida útil total
das baterias. Porém, as evidências suge-
rem que elas durem bem mais do que se
imaginava inicialmente, já que raramente
precisam ser trocadas, mesmo após o fim
da garantia.

*15 a 20 anos de vida útil
As fabricantes de carros geralmente esti-

mam vida útil de 15 a 20 anos para as bate-
rias. Mas por que tanta preocupação com
degradação? As baterias de íons de lítio,
usadas na maioria dos carros elétricos, per-
dem capacidade gradualmente com o pas-
sar do tempo. É um fenômeno natural,
similar ao que ocorre com baterias de celu-
lares e notebooks. A boa notícia é que as
baterias de carros elétricos são bem mais
complexas e duráveis que baterias comuns.
Elas são projetadas para durar muito além
do período de garantia. Examinar a vida útil
exata de uma bateria é complexo por vários
motivos:
As baterias são sistemas intrincados. Não
podemos vê-las diretamente e dependemos
de dados fornecidos pelo computador do
carro para avaliar sua saúde e capacidade.
A maior parte do conhecimento científico
sobre baterias vem de estudos com células
individuais, e não com os conjuntos usados
em carros elétricos. A maioria das baterias
ainda está em uso nos carros. Vale men-
cionar dois grandes recalls recentes cau-
sados por problemas nas baterias do
Chevrolet Bolt EV e do Hyundai Kona Elec-
tric. Nesses casos, a garantia cobriu a
substituição gratuita.

Baterias de carros elétricos: quanto
tempo elas duram na vida real?

Maio Amarelo joga luz
sobre o trânsito

Durante o mês de maio acontece a
campanha Maio Amarelo, que já com-
pleta 11 anos. Portanto, você e a sua
motocicleta vêm sendo vistos através
de uma lupa e discutidos por várias
entidades preocupadas com a segu-
rança no trânsito. É um momento de
reflexão, de pensar se realmente você
é o cara da paz.
Paulo Guimarães, CEO do Observa-
tório do Trânsito, entidade que orga-
niza o Maio Amarelo, explica: “Este
ano, além desse chamamento de
conscientização individual, promovido
pela campanha, estamos avançando
com o movimento além das fronteiras.
Teremos o lançamento Internacional
do programa na Tríplice Fronteira, em
Foz do Iguaçu, com a participação de
representantes dos governos da Ar-
gentina, Brasil, Paraguai, Bolívia e
Chile.
O Sim à Motocicleta, feito em conjunto
com a Associação Brasileira dos Fa-

bricantes de Motocicletas, Ciclomoto-
res, Motonetas, Bicicletas e Similares
(Abraciclo), apoia o Maio Amarelo.
Os dados do Sistema de Informações
de Mortes (SIM) do Departamento de
Informática do Sistema Único de
Saúde (DataSus) mostram que a
quantidade de óbitos anuais no trân-
sito brasileiro cresce, ainda que pouco.
Em 2022, o Brasil teve 33.894 óbitos
no total do trânsito, um aumento de 81
óbitos em comparação com os dados
de 2021, o que representa uma varia-
ção percentual de 0,24%.
A motocicleta vem em terceiro lugar no
fatídico ranking de aumentos percen-
tuais de mortes. Os modais que mais
cresceram entre 2021 e 2022 foram:
automóvel (3,50%); ônibus (1,61%);
motocicleta (0,97%); e pedestre
(0,71%). Os modais que apresenta-
ram reduções foram: bicicleta (-
2,53%); caminhão, ocupantes de
transporte pesado (-4,84%).
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